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			APRESENTAÇÃO


			 


			Singularidades e Resistências na Formação de Professores: novos/velhos enfrentamentos é uma coletânea do Grupo de Pesquisa Formação de Professores: fundamentos e metodologias de ensino UFT/Capes/CNPq. O grupo reúne pesquisadores nacionais e internacionais, buscando, entre os seus estudos, a relação entre formação de professores em contextos brasileiros e latinos, sujeitos a enfrentamentos em tempos de crise da democracia. O grupo tem reconhecido, ao longo de sua trajetória, que o dissenso é legítimo, assim como a diversidade de concepções e matrizes teóricas como parte fundante de espaços democráticos como a universidade. Nesse sentido, a prática de nosso grupo tem sido forjada na pluralidade de pensamento, no respeito à autonomia de cada pesquisador e na capacidade conjunta de contribuir com o tema central-formação de professores.


			Temos como objetivo da presente coletânea socializar as diferentes frentes de trabalho do grupo e parceiros, no intuito de divulgar a pesquisa de forma coletiva e assim registrar descobertas, experiências e fazeres do universo da docência, tendo como foco diversidades de formas de atuação profissional nas regiões que participam os seus integrantes, analisar novos/velhos enfrentamentos da prática de ser professor em conjunturas políticas educacionais tão adversas aos direitos humanos da sociedade como um todo e, por consequência, aos direitos dos professores de exercerem sua profissão. 


			Trata-se da 4ª obra do grupo, que completa em 2019 o 10º ano de sua criação! Nesta edição, contamos com a participação externa da pesquisadora Maria Tereza Goudard Tavares (FFP/UERJ), que desenvolve um importante diálogo com o campo da formação de professores, em especial, com as políticas de formação de professores/as das infâncias em periferias urbanas. Da mesma forma, a coletânea contou com a contribuição de pesquisadores de diversas instituições: Universidade Luterana do Brasil (Ulbra/RS), Seduc/TO, Detran/TO, Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ/Faculdade de Formação de Professores), Procuradoria Federal/UFT, Conselho Estadual de Defesa dos Direitos Humanos/TO, Prefeitura Municipal de Dianópolis/TO, Centro de Educação Inclusiva em Palmas/TO, Escola da Magistratura do Tocantins (Esmat), Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e Universidade Federal do Tocantins (UFT).


			Pela sequência do sumário da presente obra, apresentaremos uma breve síntese das parcerias conquistadas neste número especial para o grupo de pesquisa no seu 10º ano de existência!


			A professora-pesquisadora Maria Tereza Goudard Tavares apresenta recortes de uma pesquisa que investigou a formação de professoras egressas do Instituto de Educação Clélia Nanci, em São Gonçalo/RJ, visando conhecer e compreender suas concepções sobre seus processos formativos. Segundo Tavares, “O capítulo convida à reflexão sobre processos formativos docentes nos quais a escala do lugar, o território material e simbólico, são tomados como um campo de forças que intensifica e interpela os modos objetivos e subjetivos de processos formativos de professores/as no contexto da(s) infância(s) contemporâneas”.


			Adriana Ziemer Gallert traz elementos na sua investigação para pensar e acreditar na profissão, pois, frente aos desafios, há professores que buscam a realização nesta profissão. Segundo a autora, “Pensar e criar soluções em um mundo de incertezas tem se tornado um dos principais desafios para os profissionais que atuam nas escolas. [...] Nessa perspectiva, a intenção foi dar visibilidade a um cenário de possibilidades para o professor, mesmo em meio às dificuldades, aos problemas e aos desafios cotidianos da docência”.


			Vânia Alves Martins Chaigar e Denise Aquino Alves Martins, parceiras de longa data e moradoras em regiões distantes deste país, apresentam duas narrativas inspiradas na obra freireana: “Conversas com a cidade: territorialidades entre a politicidade e a estética formativa” (RS) e “A aula além de quatro paredes: intercâmbios de crianças na cidade de Palmas’ (TO). Um conceito que emerge na pesquisa realizada em Rio Grande (RS) e diz respeito a territorialidades formativas – Segundo Chaigar, “Envolve ultrapassar os muros da universidade (físicos, simbólicos e epistemológicos), quebrar paradigmas segregadores e estimular ‘conversas com a cidade’ e seus praticantes, potencializando ações educativas formais e não formais”. Ainda no hemisfério Sul, na metáfora dos pássaros que migram para o norte, são apresentados ensaios de pesquisa junto a turmas de graduação de Pedagogia da UFT do campus de Palmas – grupo de bolsistas do Pibid, no período de 2015/2018 –, em que se destacam intercâmbios entre escolas. Conforme Martins, “A realização desses encontros é fruto da persistência de educadores que buscam as trocas, os intercâmbios e também de princípios adotados pelo Pibid/Pedagogia de favorecer a comunicação das ações educativas entre escolas parceiras”. Desta forma, as professoras buscam em Freire inspirações para lutar e sulear pela democracia na defesa pela liberdade de ensinar, como ato político/pedagógico.


			No capítulo de Menissa Cícera Fernandes de Oliveira Bessa Carrijo, o objetivo é trazer uma discussão acerca das políticas públicas de educação infantil, problematizando as contradições da função dessa etapa e a influência disso no trabalho docente. São apresentados aspectos históricos relacionados à legislação vigente que estão de acordo com os conceitos de infância. Destaca-se também a importância da formação de professores para si. Bessa Carrijo diz que “Entende-se que a exploração reivindicada pela perversa lógica do capital tem se manifestado de forma devastadora no trabalho do docente na educação infantil, revelando, por conseguinte, a sua precarização [...] é por meio dessa tomada de consciência e da transformação do sujeito para si que será possível criar os enfrentamentos coletivos na busca de uma sociedade mais igualitária, invertendo, por sua vez, o processo de desmonte da escola pública”.


			Luciana Pereira de Sousa e Carmem Lucia Artioli Rolim trazem um recorte da pesquisa intitulada “Sinais de resistência: o ensino de matemática no contexto da atividade docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, realizada em 2016. A pesquisa é articulada à teoria histórico-cultural e objetiva compreender o conceito de resistência na atividade docente, dando voz às professoras participantes. Apresentam contrapontos relacionados ao conceito de resistência: pode representar, de um lado, a busca por emancipação coletiva e, por outro, o poder individual. Desta forma, a pesquisa se debruça sobre a escola para desvendar o conceito inerente à resistência que os professores possuem, a partir da atividade docente. Para os autores, “A resistência que se manifesta no contexto escolar é um componente vivo, refletido nas ações e contradições da atividade docente”.


			Patrícia Medina apresenta seu trabalho sobre o problema da escrita científica que tem como objetivo socializar as primeiras impressões, como pesquisadora, a partir da sistematização dos dados numéricos e procedimentos adotados na implementação de um projeto de pesquisa-ação, cujo objetivo de intervenção é a formação continuada de professores e auxiliares educacionais para a produção de conhecimento científico, a partir de suas práticas profissionais em ambiente de educação infantil. A coleta de dados ocorre a partir de registro circunstanciado de todos os eventos realizados pela pesquisadora, entre abril 2017 e setembro de 2018, na unidade educacional, ou a partir de dados tabulados quantitativamente e analisados qualitativamente a partir dos referenciais teóricos.


			Paulo Fernando de Melo Martins e Luciana Sousa Araújo possuem como objetivo do capítulo promover algumas reflexões acerca da relação entre a violência no trânsito contra os idosos e a violação aos direitos humanos para subsidiar na prática de ensino nos cursos de formação de professores e na elaboração de projetos de extensão universitária em parceria com órgãos governamentais voltados para a melhoria da qualidade de vida na velhice, em especial, na educação para um trânsito urbano seguro e da paz. Para além da denúncia dos aspectos que representam violações de direitos humanos de ir e vir aos idosos, os autores apresentam a necessidade de preparar educadores para não serem indiferentes, pois reconhecem “na Educação em Direitos Humanos uma estratégia de resistência diante de um cenário social e político que ameaça não só a dignidade do professor no exercício de sua profissão, mas a própria violência contra a pessoa idosa” (Martins; Araujo).


			Simone Maria Alves de Lima, Carmem Lucia Artioli Rolim e Antonia Maria Alves Lima utilizam em seu capítulo, como ponto de partida, a história da educação escolar indígena, bem como as políticas públicas que são marcadas em fases, de acordo com a compreensão conceitual temática do período específico na conjuntura brasileira. A complexidade do estudo amplia-se na medida em que a investigação procura as relações entre a educação especial em comunidades tradicionais como a indígena. “Nesse contexto, indagamos sobre como vem se constituindo a interface educação especial e educação escolar indígena na proposta de educação diferenciada dos povos indígenas Xerente” (Lima; Artioli; Lima).


			Venícios Cassiano Linden traz, em seu capítulo, uma apresentação da disciplina de Libras nos cursos de formação de professores, fruto de debates teóricos e marcos legais. Não obstante a constatação de ausências de regulações sobre o ensino da disciplina, o autor propõe pensar aspectos da educação especial inclusiva x educação bilíngue. Além disso, para ele “A formação linguística para o uso da Libras por parte dos professores precisa ser alicerçada na lógica das situações reais dos usos da linguagem, na qual a vivência linguística na Libras não seja uma mera forma de instrumentalizar o professor, mas, também, para mudanças mais globais na vivência docente, o qual, por sua vez, afetará positivamente a vida dos surdos a partir do processo de ensinar e aprender”.


			Clarice Ribeiro Cardoso e Dilsilene Maria Ayres de Santana trazem uma contribuição a respeito das salas multisseriadas em contexto rural, a partir da experiência pessoal de uma das autoras, de mais de 30 anos como docente na cidade de Dianópolis interior do Tocantins. “Apresentar-se-á reminiscência dessa prática apontando seus desafios, mas certo de que tais desafios não justificam o fechamento indiscriminado da oferta de educação escolar no meio rural em salas multisseriadas [...] Observa-se, ao longo do tempo, nas ações dos agentes públicos, uma ausência de compreensão da importância da educação escolar na formação humana e um certo desprezo por tais famílias, mesmo que as mesmas se assemelham com famílias de origem desses mesmos agentes públicos” (Cardoso, Santana).


			Patrícia Medina e Graciela Maria da Costa Barros apresentam, em recorte especial, os resultados da pesquisa empreendida com 14 dos 15 cursos de Direito do estado do Tocantins que envolveu diagnóstico, o processo de modelagem e desenvolvimento da formação de 24 professores do ensino superior para ensinarem a matéria de direitos humanos nos cursos de Direito. A pesquisa foi realizada entre os anos de 2015 e 2016. O desenho da proposta em resposta ao diagnóstico ocorreu em movimento colaborativo interinstitucional e com participação direta de professores e coordenadores de curso de Direito do Tocantins durante o ano de 2017. A pesquisa esteve vinculada à linha de pesquisa Instrumentos de Acesso à Justiça e Tutela de Direitos, subárea Direitos Humanos e Educação do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do Mestrado Profissional e Interdisciplinar em Prestação Jurisdicional e Direitos Humanos, da Universidade Federal do Tocantins e Escola Superior da Magistratura Tocantinense. 


			Francisca Maria da Silva Costa e José Carlos da Silveira Freire articulam as discussões sobre estágios curriculares, especialmente do curso de Pedagogia do campus de Palmas (UFT). Apresentam conceitos, bases legais, bem como a construção de conhecimento nos estágios. Para os autores do capítulo, “Pensar o estágio como práxis, ou seja, como prática teoria, simultaneamente, implica captar o movimento de tessitura da prática educativa que faz e se refaz a cada momento histórico de nossa profissão docente”. 


			A organicidade dos textos privilegia as contribuições teóricas, metodológicas e práticas nas pesquisas tecidas pelo conjunto de participantes do grupo de pesquisa e convidados, na afirmativa de embates produzidos nos territórios brasileiros nos últimos anos. São produções potentes na construção de novas políticas públicas que ainda não resolveram problemas antigos no que se refere ao acesso aos direitos humanos, como saúde, educação, cultura, informação, quer nas periferias urbanas, como também em contextos rurais/indígenas.


			As singularidades presentes nos textos também elucidam vitalidades teóricas como forma de resistência ao discurso esvaziado de direitos educacionais, sociais e políticos produzidos nos bastidores da cena política nesta década. Trata-se de um combate ao aniquilamento da expressão autônoma e democrática por parte dos professores, de resistir e insistir diante da tentativa de silenciar as vozes que sempre estiveram ao lado do público, das lutas de populações esquecidas em “contextos políticos desfavoráveis”.


			A todos/as o desejo de boas leituras e novos e renovados ânimos de luta para a próxima década que se aproxima!


			Organizadoras 













			1. PENSANDO A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS INFÂNCIAS A CONTRAPELO: DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DA FORMAÇÃO DE DOCENTES EM PERIFERIAS URBANAS


			Maria Tereza Goudard Tavares


			 


			O capítulo intenciona um diálogo com o campo da formação de professores, em especial, com as políticas de formação de professores/as das infâncias em periferias urbanas. Apresentamos recortes de uma pesquisa que investigou a formação de professoras egressas do Instituto de Educação Clélia Nanci, em São Gonçalo/RJ, visando conhecer e compreender suas concepções sobre seus processos formativos. O capítulo convida à reflexão sobre processos formativos docentes nos quais a escala do lugar, o território material e simbólico, são tomados como um campo de forças que intensifica e interpela os modos objetivos e subjetivos de processos formativos de professores/as no contexto da(s) infância(s) contemporâneas.


			Introduzindo a questão: o lugar da pesquisa na formação inicial de professores/as em São Gonçalo


			Este capítulo tem algumas intencionalidades. Esperamos que seja um dispositivo de análise e compreensão do campo da formação docente, no qual procuramos dilatar a escala do lugar, do território vivido como um lugar privilegiado de estudos e pesquisas sobre fatores macro e microssociológicos que tensionam o campo da formação inicial de professores e professoras em São Gonçalo, cidade com mais de um milhão de habitantes, localizada no leste fluminense, no estado do Rio de Janeiro. Com base em minha longa trajetória de estudos e investigações no Núcleo de Pesquisa e Extensão Vozes da Educação: Memória e História das escolas de São Gonçalo,1 o capítulo pretende convidar a uma reflexão sobre processo formativo de docentes, tendo o território material e simbólico como um campo de forças, no qual objetivamente e subjetivamente é (re)constituído o ethos profissional docente, melhor dizendo, os modos de ser professor/a.2


			Dentre os mais de 5.500 municípios brasileiros, na cidade de São Gonçalo, no estado do Rio de Janeiro, a multiplicação das desigualdades sociais vem afetando a vivência cotidiana na cidade de modo contínuo e profundo. Até a crise da escola, fenômeno contemporâneo dos grandes centros urbanos, ganha nuanças próprias. No Brasil e, particularmente, neste município, a crise da sociedade escolarizada apresenta matizes singulares. Os indicadores educacionais explicitam, paradoxalmente, que o direito à escola vem se dando sob a égide da inclusão degradada (Martins, 2002), isto é, a ampliação da oferta de vagas e acesso à escola na cidade é combinada com uma crescente precarização material e simbólica da escola pública, sobretudo no processo de escolarização das infâncias e de jovens e adultos das classes trabalhadoras.


			A dimensão política e epistêmica de investigar o lugar, tomando-o como densidade analítica e compreensiva de processos formativos de professoras de crianças pequenas e jovens, nos leva ao diálogo com Santos (1994) que, em sua formulação teórica sobre a epistemologia existencial, nos instiga a realizar o exercício de estudar o que cada lugar tem de singular, de específico, de diferente e original, para compreendermos como os sujeitos agem e produzem modos de vida, relações e práticas sociais, dentre elas o direito à educação na cidade.


			Relativamente aos processos de escolarização, o lugar como parte do real é onde o espaço social se retraduz no espaço físico e a relação entre a distribuição de bens e serviços no espaço físico define o valor do espaço social reificado. Ao recorremos à esta formulação teórica de Bourdieu (1997), podemos ler, pela análise do autor, o alcance das políticas de democratização do direito à educação que, a despeito dos consideráveis avanços nas duas últimas décadas no Brasil, tem se confrontado com paradoxos produzidos sobre o abrigo de uma política universal. Vale dizer que o avanço na oferta quantitativa da educação fundamental, etapa da obrigatoriedade escolar, não foi capaz de superar a dualidade quantidade-qualidade como uma das expressões da inclusão precária de crianças, jovens e adultos das classes populares nos equipamentos escolares disponíveis.


			Em minhas pesquisas no campo das políticas públicas e educação, no município de São Gonçalo, venho recorrendo às contribuições de Ribeiro (2009), cujo trabalho político-epistêmico e político-metodológico, em profundo diálogo com Milton Santos (1994), toma a perspectiva do lugar como espaço por onde se engendram ações e diferentes relações de força que dinamizam e produzem o território.


			Deste modo, delimitar um campo de estudos e suas possíveis configurações e interseções não é tarefa simples, requerendo uma razoável capacidade para focar questões mais candentes na temática investigada. Nesta perspectiva, entendemos que esta breve contextualização poderá contribuir para a compreensão dos possíveis leitores/as deste capítulo, visto que a provisoriedade dos resultados dos estudos, ainda em fase de desenvolvimento, nos exige um recorte destes, tendo em vista as intencionalidades e objetivos do presente capítulo em tela. 


			O estudo aqui brevemente apresentado intencionou problematizar a formação de professoras da educação infantil em São Gonçalo, no estado do Rio de Janeiro, investigando por meio de pesquisas colaborativas, de natureza participativa, a escuta de professoras e estudantes de um curso de formação de professores de nível médio. Tenho como proposta, então, conhecer e compreender suas concepções sobre seus processos formativos, mas, especificamente, produção de sentidos sobre formação de professoras da educação infantil no município. 


			Para a estruturação deste capítulo, optei por enfocar algumas questões que dizem respeito ao tema formação de professores/as para estes segmentos de educação, escutando professoras egressas do Instituto de Educação Clélia Nanci3 em São Gonçalo, um dos mais importantes espaços de formação de professores em nível médio-normal da cidade. Deste modo, problematizarei, inicialmente, a temática em termos conceituais, buscando cotejar questões que atravessam a formação docente no contexto brasileiro. Para introduzir a temática, buscamos compreender o conceito de formação no campo educacional, a partir de algumas concepções formativas presentes no ideário pedagógico brasileiro.


			O que dizem os estudos sobre formação de professores? É possível pensar a formação docente a contrapelo?


			Dialogando com estudos realizados em nossos percursos investigativos, aprendemos que no campo da formação de professores, principalmente nas últimas décadas do século XX, e mesmo nas primeiras décadas do século XXI, muitos têm sido os debates que o envolvem, nos quais, por um lado, se destacam as contribuições das reuniões de entidades científicas nacionais, tais como a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope); a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped); a Associação Nacional de Políticas e Administração da Educação (Anpae); o Centro de Estudos Educação & Sociedade (Cedes) e, em interlocução, nem sempre harmoniosa, com o Ministério da Educação (MEC), visto os embates sobre questões nodais para o campo educativo. 


			Por outro lado, os embates destas entidades com organismos internacionais, dentre as quais o Banco Mundial e suas orientações e influências para a educação latino-americana, e em especial para a educação no Brasil, marcaram as tensões e rebatimentos das políticas públicas que têm como um dos alvos das reformas para a educação no continente, a formação de professores. 


			Nesta perspectiva, a formação docente vem sendo debatida em todos os âmbitos, do nacional ao internacional, explicitando, inclusive, divergências entre as concepções político-epistemológicas que dizem respeito à formação de professores, tanto no campo político quanto epistêmico (Brzezinski, 2008), reverberando fortemente no campo das práticas docentes.


			Considerando o recorte temporal os anos 90 do século passado, no contexto efervescente dos debates na área, a pesquisa de André (1999), que resultou no artigo Estado da arte da formação de professores no Brasil, nos oferece um panorama dos trabalhos sobre formação de professores, tendo como base a análise de dissertações, teses, artigos em periódicos e trabalhos apresentados no Grupo de Trabalho de Formação de Professores da Anped. A pesquisa em referência representa um dos primeiros esforços investigativos que objetiva problematizar o campo da formação de professores, bem como de realização de uma determinada cartografia acadêmico-institucional em que esta temática é problematizada. 


			Ao se dedicar a estas análises, a autora em tela percebeu um crescimento de pesquisas acerca da formação docente, tendo sido observada maior ênfase sobre a formação inicial dos professores, seguida pela formação continuada e, por último, se destacam às formações referentes à identidade e profissionalização docente.


			No que pauta as produções sobre a formação inicial, o curso Normal4 é ressaltado por uma grande parte destas, depois, em termos de destaque, vem o curso de licenciatura, seguido pelo curso de Pedagogia. Dentre estas temáticas, um aspecto que ganha maior relevo é a presença do curso de formação de professores em nível médio, em que se evidenciam práticas e modos de ser professor.


			Os estudos sobre a formação continuada investigam as propostas governamentais, os programas, os cursos, os processos de formação em serviço e questões inerentes à prática. Em relação ao tema identidade e profissionalização docente, temática ainda pouco discutida, os estudos se desdobram, preponderantemente, em questões referentes à busca da identidade docente, às concepções de professor e aspectos relacionados às condições de trabalho e os movimentos sindicais.


			Deste modo, a partir deste Estado da arte construído por André (1999), compreendemos a amplitude das pesquisas sobre formação de professores que vêm sendo construídas ao longo do contexto histórico brasileiro. No entanto, buscamos compreender a formação docente, em diálogo com a filósofa Marilena Chauí, entendendo como é complexa a disputa político-ideológica no campo da formação de professores.


			Corroborando com Chauí (1980, p. 24), também questionamos sobre “O que é formar?”. Uma pergunta feita nos anos 1980 e que, no século XXI, continua a inquietar-nos quando pensamos os possíveis sentidos do processo de formação. 


			Quem lê o Emílio de Rousseau, o que são as luzes? de Kant, a fenomenologia do espírito de Hegel, a educação para a liberdade de Dewey, as propostas da Escola Nova e da Escola Ativa, as de Summer Hill, ou de Freinet, para não mencionar a República de Platão, os Dos ofícios de Cícero e o De Magistro, de Santo Agostinho, há de perceber que a idéia de formação é inseparável de um determinado campo teórico e do contexto histórico no qual é formulada a proposta pedagógica, de sorte que esta não pode ser compreendida sem a compreensão do papel atribuído ao pedagogo, com relação à sociedade, à política e ao saber. Lembradas estas obviedades, a questão colocada – que é “formar”? – permanece inteiramente aberta à procura de resposta. (Chauí, 1980, p. 24)


			Convida-nos esta filósofa sobre a necessidade “de perceber que a idéia de formação é inseparável de um determinado campo teórico e do contexto histórico no qual é formulada a proposta pedagógica” (Chauí, 1980, p. 24). Ou seja, os programas de formação docente se estabelecem de acordo com o contexto histórico e as concepções teóricas nas quais se fundamentam.


			Longe de querer estruturar um conceito que possa ser generalizado, venho buscando compreender o que está impresso em concepções que vêm sendo difundidas em nosso país e que influenciam as propostas locais, como as que estão em circulação nas redes públicas de São Gonçalo.


			Corroborando com a autora, compreendo que a formação se relaciona intrinsecamente com as dimensões temporais nas quais se realiza, por isso venho defendendo-a como um processo intrinsicamente amalgamado, no qual a identidade docente vem sendo construída, a partir da imersão no passado que se revela no presente e aponta questões para um futuro. 


			Tendo em vista a incompletude do conceito formação, consideramos que diferentes compreensões do que de fato seja formar estejam presentes na construção de políticas formativas e estruturas curriculares das instituições formadoras. 


			Desse modo, entendemos ser relevante estudar e buscar compreender como a formação inicial de professores/as vem sendo praticada e discutida. Destaco, no entanto, que nosso interesse esteve direcionado para as práticas formativas de professoras da educação infantil na cidade de São Gonçalo. Práticas formativas que a contrapelo das teorias hegemônicas buscam não apartar o político e o pedagógico, o coletivo do pessoal, o singular do comum, o reflexivo da ação política implicada.


			O que nos (co)move é o desafio de pensar práticas de processos formativos que transgridam fronteiras e produzam diálogos entre diferentes concepções e campos disciplinares. Vale dizer, seja na universidade e/ou no ensino médio da escola básica, seja fora dos espaços oficiais, pensamos um campo dialógico de alta intensidade que contribua para a constituição de um “espaço ampliado”, público, laicizado, no qual possamos aprofundar concepções e processo formativos a contrapelo5 como nos inspira Benjamin, ou seja, na perspectiva dos sujeitos que tensionam estes processos, no caso em específico deste capítulo, as professoras das infâncias em suas experiências, modos de sentir, pensar e agir na profissão.


			Como pode ser lido em sua Tese VII, sobre o conceito de história, Benjamin registra com profundidade que a história não se separa das condições sociais, políticas e culturais (Löwy, 2011). Nesse sentido, nos perguntamos, à luz da tese benjaminiana, sobre a possibilidade de escovar a história a contrapelo, na perspectiva de uma escrita sobre formação de professores nas e pelas vozes dos sujeitos de um ofício. Talvez seja possível aproximarmos esta tese com autores, por nós escolhidos, que colocaram no centro de alguns dos seus estudos a questão “o que é formar”, propondo a subversão de sentidos hegemônicos que aspiram uma resposta em definitivo.


			(Re)escrever sentidos sobre a questão: o que é formar?


			Considerando a necessidade de diálogo com alguns autores, venho intentando compreender concepções de formação presentes nos cursos de Formação de Professores sobre as quais nossos estudos tematizam há mais de uma década, principalmente no que tange à formação de professoras da educação infantil.


			Em minha trajetória como professora-pesquisadora, tenho assistido, com uma certa frequência nos debates a respeito de formação de professores/as, especialmente, nos meios de comunicação de massa, tais como jornais e noticiários televisivos, a presença de uma concepção muito simplista e, ao nosso ver, “perigosa”, que considera o/a professor/a como principal responsável pela sua formação, explicitando a concepção genérica de que “a escola vai mal por conta do despreparo docente”, de sua “falta ou má formação”. No entanto, ao nos aprofundarmos nesta discussão, passamos a compreender melhor a complexidade da dimensão formativa vivenciada pelos docentes no cotidiano das escolas nas quais trabalham, tomando-as como mais um dos espaços praticados de formação. 


			Avançando em nosso debate acerca da formação, encontramos, mais uma vez, em Chauí (2003), alguns subsídios que nos ajudam a compreender melhor este conceito. Conforme afirmamos anteriormente, para esta autora o formar tem a ver com o mergulho em questões do passado que se revelam no presente e nos fazem pensar e refletir sobre o futuro.


			Assim, a formação relaciona-se com questões temporais, sociais e culturais que englobam e envolvem o indivíduo, o fazendo pensar sobre sua vida e sobre o mundo em que vivemos. Aprendemos com Chauí que:


			Há formação quando há obra de pensamento e que há obra de pensamento quando o presente é apreendido como aquilo que exige de nós o trabalho da interrogação, da reflexão e da crítica, de tal maneira que nos tornamos capazes de elevar ao plano do conceito o que foi experimentado como questão, pergunta, problema, dificuldade. (Chauí, 2003, p. 13)


			Continuando o diálogo com Chauí, podemos inferir que estamos potencialmente em processos formativos quando pensamos, nos interrogamos e refletimos sobre nossas relações com/no contexto em que estamos inseridos.


			Por isso, vimos defendendo o conceito de formação como um processo contínuo (Nóvoa, 1995), que vai sendo desenhado ao longo da vida, dialogando com a condição de inacabamento de homens e mulheres como define Paulo Freire:


			A educação é permanente não porque certa linha ideológica ou certa posição política ou certo interesse econômico o exijam. A educação é permanente na razão, de um lado, da infinitude do ser humano, de outro, da consciência que ele tem de finitude. Mas ainda pelo fato de, ao longo da história, ter incorporado à sua natureza não apenas saber que vivia, mas saber que sabia e, assim, saber que podia saber mais. A educação e a formação permanente se fundam aí. (Freire, 1997, p. 20)


			Conceber homens, mulheres, crianças e jovens como seres inacabados nos leva a refletir a formação como um caminho e bifurcação de trajetórias que são trilhadas ao longo de nossas vidas, um caminhar meio nômade que é também marcado pelo contexto sócio-histórico do qual fazemos parte. Dessa maneira, a formação engloba muito mais do que os conteúdos curriculares e modos de ser ou fazer pedagógico, abrangendo também as dimensões pessoais e subjetivas tomadas por nós como sociais e coletivas, isto é, a trajetória dos sujeitos.


			Identificamos, nesta concepção, um diálogo com a concepção de formação numa perspectiva da formação humana, fundamentada na tradição pedagógica marxista. Com efeito, com base em Gramsci (1978), insistimos em contraposição a um certo ideário humanista liberal, fruto de uma “pedagogia libertadora”, em que é necessário realizar a crítica à ideia do indivíduo completo em si mesmo. 


			A formação humana em Gramsci consiste na análise marxiana que expressa a capacidade do desenvolvimento educativo em seu sentido ampliado, como um produto histórico. Assim, o(s) processo(s) formativo(s) se apresenta(m) na perspectiva da filosofia da práxis, como um dispositivo para a formação de professores, levando em consideração o ser humano como totalidade de múltiplas e complexas determinações. Neste sentido, todas as dimensões formativas do professor são igualmente fundamentais e entrelaçadas: a intelectual, a estética, a corporal, a ética, a social, a cultural, a profissional, enfim, dimensões estas constitutivas , que deveriam articular-se em torno da pessoa do/da professor/a, e de sua relação com o trabalho docente na instituição educativa, lócus de sua (auto)formação cotidiana.


			Portanto, a formação está para além dos espaços escolares e acadêmicos, uma vez que se inicia muito antes do sujeito entrar na escola e se mantém para o resto da vida, articulando as experiências da escola, do curso de formação com a sua própria história de vida.


			Destaco que, em meu movimento de pesquisar sobre a formação de professoras das infâncias em São Gonçalo, venho compreendendo a formação como processo multidimensional, complexo, que dialoga sempre com a sua (auto)construção, englobando diversas dimensões, sendo que uma delas diz respeito às experiências escolares. Ressaltamos, assim, que o foco neste capítulo está centrado na concepção de formação de professoras egressas do Instituto de Educação Clélia Nanci, em São Gonçalo, considerando as influências das práticas e do currículo deste curso na formação de estudantes de licenciaturas do curso de Pedagogia e demais licenciaturas da Faculdade de Formação de Professores/UERJ.


			As professoras e os sentidos atribuídos à sua formação6


			Compreendendo a amplitude e complexidade da concepção de formação, buscamos no diálogo com professoras egressas do curso Normal do Instituto Clélia Nanci entender o que estas pensam sobre seu papel como professoras de educação da pequena infância. Nas conversas que realizamos, objetivamos escutar o que nossas parceiras de pesquisa tinham a nos dizer sobre a sua formação inicial como professoras em sua relação com as infâncias.


			Junto às professoras das infâncias participantes da pesquisa, primeiramente conversamos sobre o que elas pensam em relação a seus processos formativos. Assim, em termos teórico-metodológicos, tanto professoras como nós, pesquisadoras, participamos de uma relação dialógica, trazendo conosco inscrições de nossos cotidianos de vida e trabalho, impregnados que estão, não apenas pelo que dizemos, mas também como dizemos. 


			Por suas características radicadas na concepção de que são os sujeitos que tensionam esta corrente, consideramos as professoras das infância como “os privilegiados para expressar em palavras e em práticas o sentido de sua vida, sua cotidianidade, seus feitos extraordinários e seu devinir” (Guber, 2001, p. 16).


			Em entrevista com uma estudante do 5º período do curso de Pedagogia (e professora de educação infantil), esta afirma se preocupar com seu processo formativo e, sempre que pode, ajuda e incentiva as demais estudantes do curso de Pedagogia da FFP a buscarem ajuda, especialmente aquelas que não fizeram o curso Normal, com docentes mais experientes, sejam estes professores/as da universidade, sejam companheiras de turma que exerçam a docência. E quando estas buscam sua ajuda, ela nos conta que:


			Eu me preocupo, eu fico preocupada. Eu falo com a turma. Se estão pensando em desistir, por algum motivo eu incentivo a não desistir, porque é melhor insistir e pedir ajuda a uma colega mais experiente, do que ficar uma profissional frustrada, sem entender os objetivos do curso, a questão da docência com crianças pequenas, da educação infantil. (Professora da educação infantil e estudante do 5º período do curso de Pedagogia FFP/UERJ)


			Já para uma das professoras da educação infantil, de uma escola pública da rede municipal de São Gonçalo, também egressa do curso Normal do Instituo Clélia Nanci:


			A EI não ocupa um lugar importante nas políticas públicas, mas isto não quer dizer que não podemos fazer a nossa política, a nossa ação em formar e sermos formados [...]. Esta formação não está em um só lugar, mas em muitos lugares. Não está apenas em um programa ou se concentra em pessoas, mas na diversidade das crianças e suas famílias que procuram a nossa escola, e que trazem sempre desafios para a sala de aula. (Professora da educação infantil da rede pública municipal de São Gonçalo e licenciada em História pela FFP/UERJ)


			Em nossa leitura sobre o primeiro excerto, podemos inferir que a professora acredita que, além de mediadora dos conteúdos pedagógicos, é também “conselheira”, uma vez que reconhece sua experiência no processo de tomada de decisão de um colega, ajudando-o a, quem sabe, evitar uma escolha profissional equivocada, o que poderia acarretar frustrações e inúmeras dificuldades no campo de atuação docente.


			Com relação ao segundo excerto, destacamos que o fato de haver poucas universidades com programas curriculares e/ou de pesquisa e extensão voltados para a formação de educadores de educação infantil, a inserção profissional numa escola da(s) infância(s) se mostrou como um encontro de descobertas de sentidos a partir do outro, crianças e seus familiares, como sugerem os sentidos produzidos pela professora. 


			É importante destacar que esta mesma professora observa que, em relação à educação de crianças muito pequenas (0 a 3 anos), a escola Normal deveria, também, potencializar o aprofundamento da formação de professores, considerando que muitas professoras acabam, também, por atuar nesta modalidade de ensino.


			A escola normal, pelo menos na época em que cursei no Clélia Nanci, não abordava a educação de crianças muito pequenas, de berçário. Concluí o curso Normal em 1987 [...] e mesmo que a EI tenha ganhado mais espaço nas políticas públicas a partir da Constituição de 1988 e com a nova LDB, de 1996, antes destas leis já havia na cidade um grande número de creches comunitárias e privadas, a maioria funcionando muito precariamente... havia e como ainda há, muitas crianças pequenas, de berçário, com necessidade de conseguir vaga na rede pública... Acho que neste aspecto o instituto poderia contribuir para a formação de professores que poderiam atuar em berçários e em turmas de crianças bem pequenas. (Professora da EI da rede pública municipal de São Gonçalo, egressa do Instituto Clélia Nanci e licenciada em Pedagogia pela FFP/UERJ)


			Seguindo um ponto de vista similar e apresentando outras questões, uma outra estudante do curso de Pedagogia da FFP/UERJ e professora das infâncias fala de sua formação inicial no Clélia Nanci, destacando que as mudanças sócio-históricas influenciam na organização do instituto e na atuação das novas docentes, afirma que seu papel como professora das infâncias é:


			Olha, não só o meu papel como o de todos as estudantes egressas do curso Normal é muito grande, até mesmo porque o instituto mudou muito. Estão sendo formadas professoras sem motivação para trabalhar com crianças pequenas. Crianças que estão iniciando o seu contato com a pré-escola, e trabalhar com esta relação que é muito difícil, pois temos de lidar com questões sociais, estes problemas sociais, problemas que as crianças trazem de casa, com um comportamento difícil, mas com muita vontade e desejo de aprender. A professora tem de conhecer a criança e sua família para motivá-las a não desistir da escola. (Professora das infâncias e estudante do 5º período do curso de Pedagogia da FFP/UERJ)


			Além de reconhecer a importância do curso Normal em sua formação inicial, e apontar as dificuldades de dialogar com as mudanças ocorridas na sociedade, a jovem professora apresenta em outro momento algumas questões que nos ajudam a pensar na formação como um processo contínuo, mas não linear, que acontece ao longo dos diferentes percursos formativos dos/das professores/as.


			Para exemplificar, continua sua fala descrevendo como uma ação pedagógica voltada para o diálogo com as crianças e seus familiares pode contribuir para a formação dos jovens professores, compartilhando conosco um pouco do que faz e quais os caminhos que costuma seguir para dialogar com as crianças e influenciar a sua formação. Conta-nos que:


			Eu trabalho no sentido de dialogar, de procurar fazer com que as crianças pensem sobre o que estão aprendendo na educação infantil, sobre os projetos de trabalho desenvolvidos em classe. Entendo que é importante a professora conversar sobre o seu fazer, sobre os objetivos de seu trabalho. As crianças se colocam mais em classe quando a professora procura dialogar com elas, quando sentem que queremos ouvi-las verdadeiramente, com atenção e com curiosidade. (Professora das infâncias e estudante do 5º período do curso de Pedagogia da FFP/UERJ)


			Ampliando a sua concepção de formação, a professora e estudante de Pedagogia nos oferece pistas para o entendimento da formação como uma dimensão mais ampla que agrega, para além das questões escolares, as experiências pessoais e da vida de um modo geral, afirmando que:


			A gente procura sempre conversar com as colegas que não fizeram o curso Normal, e que ainda não trabalham. Você já observou que hoje na sua aula eu parei para conversar com um, já conversei com outro, para que reflitam sobre o curso, e possam fazer uma autoavaliação, do tipo: o que eu quero para minha vida profissional, que professora eu pretendo ser? O que preciso fazer para compreender melhor a sala de aula? Não só para ser professora, mas para ser gente... então, precisa parar para pensar.


			Segundo a professora, é preciso que, para além dos conteúdos curriculares, os professores considerem outras dimensões e (re)pensem inclusive seu papel. Concordando com seus professores do Clélia Nanci, a professora autora do excerto acima reconhece a importância do aprofundamento de sua prática profissional e da relação dialógica com o coletivo infantil, além da luta por melhores condições de trabalho.


			Já com relação as demais professoras de educação infantil, em nossos círculos de estudos na universidade, dialogamos sobre possíveis motivações que marcaram as trajetórias e sentidos profissionais que possibilitaram a criação de vínculos e processos identitários com crianças das classes populares. Identidade não como algo fixo ou um dado adquirido, mas, como explicita Nóvoa (1995, p. 16), como processo, “espaço de construção de maneiras de ser e estar na profissão”.


			Ser professor/a de educação infantil é participar de um campo não definido a priori e que produz sentidos que se atualizam na escola, a partir do encontro com o outro:


			Meu primeiro encontro com a educação infantil foi em 1998 em uma turma de 5 anos composta por 20 crianças. Ainda não tínhamos um espaço nosso. Os nossos encontros eram realizados no refeitório da escola. Ali nos encontramos em muitas ocasiões [...]. Lutamos para ter direito a um espaço, a sala de aula que não fosse improvisada [...] nós tínhamos direito ao nosso espaço. Desde então, mesmo com dificuldades, me encontrei, reconheci meu caminho e escolhi continuar como professora na EI. (Professora da EI da rede municipal de São Gonçalo)


			Diante de tantas necessidades, nossas e deles, é com eles, as crianças, e com os colegas da escola que nos inventamos como professores de EI. (Professora da EI da rede pública de São Gonçalo, licenciada em Pedagogia)


			Assim, para além da responsabilidade e aprofundamento profissional, as professoras que atuam na educação infantil explicitam uma outra dimensão que envolve o trabalho docente, que são as questões estruturais que atravessam o fazer docente cotidiano. por meio de suas vozes, as professoras deixam evidente que as condições de trabalho também influenciam o processo formativo dos professores e estudantes, já que se a infraestrutura das escolas da rede pública de São Gonçalo, os salários e as possibilidades de formação fossem melhores, talvez a escola pública pudesse ser realmente um espaço de maior qualidade da educação.7


			Em linhas gerais, para as professoras entrevistadas, os processos formativos realizados durante o curso Normal, em especial no Instituto Clélia Nanci, potencializaram a sua formação como professoras das infâncias, oportunizando um ambiente generoso para que elas pudessem vivenciar as diferentes dimensões da docência.


			No entanto, na perspectiva das professoras que atuam com crianças pequenas (0 a 3 anos), o Instituto de Educação Clélia Nanci não teve este segmento como um dos campos de problematização sobre a formação de professores; ou seja, como uma de suas preocupações, no sentido de formar professores para virem a atuar neste fundamental segmento.


			Deste modo, após termos problematizado a concepção de formação, reiteramos que não era nosso objetivo delimitar um conceito único do que seria formar, mas sim problematizá-lo, trazendo as vozes de duas estudantes de Pedagogia, bem como professoras da educação infantil que fizeram a sua formação inicial no curso Normal do Instituto de Educação Clélia Nanci, em São Gonçalo. Neste sentido, reitero a importância política e epistêmica da realização de estudos e pesquisas que possam colocar em diálogo a formação inicial – tanto no curso Normal, quanto no curso de Pedagogia e demais licenciaturas, tendo em vista a necessidade de discussão e superação das perspectivas tecnicistas e instrumentais ainda muito presente no campo de formação de professoras das infâncias na região do leste fluminense, sobretudo em São Gonçalo.


			À guisa de (in)conclusão: pensando gramáticas formativas enquanto provisão 


			Neste esforço de síntese-inconclusiva, em diálogo com as professoras sujeitos da presente pesquisa, ressalto a defesa que a formação de professores/as precisa ser compreendida como um desafio para as instituições formadoras e que elas poderiam possibilitar que esta formação englobe e dialogue com a sua multidimensionalidade, isto é, com as diferentes dimensões (políticas, epistemológicas, estéticas, éticas, afetivas, pessoais e profissionais, etc.) necessárias para a docência, como defende Paulo Freire (1997).


			Nesse sentido, torna-se importante pensar e discutir, nos processos formativos, toda uma gramática de formação (Tavares e Alvarenga, 2012) em diálogo com a categoria da provisão tomada de empréstimo aos pesquisadores/as do campo da educação popular, em especial a antropóloga Lygia Segalla (1992), que, ao empregar a categoria “provisão”, em confronto com a categoria “previsão”, no sentido de afirmar um modo diferente (mas não desigual) de os grupos populares pautarem e conduzirem suas vidas, especialmente no que tange às estruturas temporais e organização de seus modos de vida, nos desafia a pensar uma percepção diferenciada de tempo, tendo em vista a intensidade do tempo de agora, o que não significa e não implica em deserção de projetos de futuro, de pensar a vida como possibilidade do ainda por vir, com nos provoca Ernst Bloch (2005).


			Com efeito, para este autor, a questão da esperança, em sua obra O Princípio Esperança, (2005), busca levar a filosofia até a esperança, nos propondo a pensar que as angústias diante da vida e as maquinações do medo e seus criadores podem ser alvos da ação das pessoas, que, movidas pelo afeto da espera, saem de si mesmas e, empenhadas nessa atividade, procuram no próprio mundo aquilo que ajuda o mundo a ser o que ele ainda não é. Queremos ressaltar que nossa ênfase na categoria provisão como matéria prima de processos formativos junto às professoras, nos levam a pensar, como Nascimento (1986, p. 8), que “a razão e o sentido não excluem a imprevisibilidade, os desvios, e as angústias, uma vez que o homem8 está na história com quem se procura, não como quem já se encontrou”. 
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